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Iniio.... 12Í000 | 0 mezes.. 71000

rAOAMÍMTO ADIAHTADO
NUMERO AVULSO

NaOspItal  100 ra.
Noa Estados  200 ra-

Publica annualmente ceroadc 5.000
gravuras.

Oa oriplnaea cnvladoa á redaoçilo n5o
acrBo rcBtltujdos, ainda que Duo sejam
publicados.

**4^
Foi bem cheia a semana passada
P"ra pagar da atrazada a magreza.
Tenho assumpto du mais cem certeza
Para encher a columna marcada,

Mas no feixe de faitos vou catar
Os de mais importaucia,
Conservando á distancia

Os que niío merecerem figurar...

Foi o facto principal,
Dentre os factos principaes,
Esse combate naval
Que ao mundo a noticia traz
De mais uma derrocada
Para a pobre esquadra russa,
Que cahiu mesmo de fuça
Na grande safarrascada 1

Provou ainda o JapSo,
Nessa batalha terrível,
Que o velho Togo é invencível,
Já n2o é lobo, 6 leão 1
Quem quizer que negme agora
Desse povo a galhardia,
A tactica, a valentia,
Que elle tem a botar fora.

Nessa triste contingência
A Rússia, agora, parece,
Finalmente reconhece
No Japão grande potência,
Éra terra—aquella desgraça,
Foi s: tudo a ferro e fogo!
No mar o medonho Togo
Faz-lhe sempre uma pirraçi.,,

Ao Czar uma funda mágua
Causou mais essa derrota.
Que ha de apanhar elle nota,
Tanto em terra como n'ag*ua.
— Uma idéa, amigo Czar:
Si o teu titulo mudasses
E desde já te chamasses
Das Russiaso grande Azar?

Depois desse combate formidável
Que rihombou pelo universo inteiro,

O facto mais notável
Forncceu-o o Congresso Brasileiro.

Falando sobre a amnístla,
O deputado Moreira
Seu projecto defendia
Do melhor modo e maneira,
No meio da discussão,
Que se azedara de mais,
Houve naquella sessão
IÍ'soa francos e geraes..,

O orador, tomando ar serio,
Disse, aíTrontando ob trocistaa,
Que era S. Paulo sôr Glycerlo
Cobrira dois jornalistas..,
Na geral hilaridade
Que essa phrase provocou
Houve alguém que aparteou:
—Homem'esaaIi O caso é verdade?

O deputado Moreira
Damnou-se logo da vida
Eíocxpiioou em seguida:
—Aqui nSoha bandalheira I
Isso é um modo de falar,
B* phrase muito vulgar,
Nío disse nenhum*, asneira 1

Appello psra oa senhores
Q ie HÍlo Sa macmiarlv
Para acabar eiva arr.dla
Dosei 8 vis molejadiirea I _
Entre os raaçoiu é cobrir
Um termo multo usual
S-m que delle poBSa vir
A ntnguom o menor mal.

Milo grado casa explicação
Desso tinbro dcputa-Io,
V0 se o Olycerio abarbado
Com tanu Íuterpell»-ção :

Que o isso, Jíiíg-neral ?
Então '.' S ihisti- um finório t

Tu soffrea tamb-m do mal
Deque aoltrla o Gregorlo !...

E nâo ao admiro ninguém
Que o geuern.1 campineiro
Se apresente assim banzeiro,
Pois inda que Pedro Sem
Elle foss *, ha já remédio
Para a falta de... energia,
fii, portanto, a idade impede o
Dcixhiblr a valentia,

P'ra o novo remédio appelle,
Vá ter oo'o dnutor Clemente,
Um franf-ez que tudo lmpelle
Para diante, para a frente...
Esse SabiO descobriu
(Segundo diz o Jornal,
Pois o chronista não viu)
Um remédio sem igual

Para o excesso de fraqueza.
E' um ácido extrahido
Da formiga —que belleza 1
Que, sendo em regra ingerido,
Faz de um defunto um Samsáo I
Parabéns á velharada
Que co'a nova droga achada
Nunca mais perde a... razSo 1

Numa Telles.

O LICOK TIlIAIiVA
de Granado é o

Depurai™ mais eficaz e recoiumonUo
Granado & C— Rua 1? de Março, 12

IFós d.e n^Lico

j encantadora a Noticia quando
[ dá para fazer espirito!

Num dos seus telegrammas
sobre o attentado contra o rei de Hespa*
nha diz:

«Um cavallo da guarda municipal foi
desveuturado pelos destroços da bom-
ba explodida.

Deaventurado? l Tem ou não tem
graça?..,

*
O Sr. Juao Chagas, collaborador do

Paiz, escreveu para es*e jornal um ar-
tig> sobre o ex-imperador do Brasil,
que, diz elle, conheceu em 1899.

Que sorte de homem I Conhecer um
monarcha oito annos depois de mortol
E digam que o espiritismo u3o tem a
sua serventia..,

#•
Um senhor que tem a alcunha de

Gaio Preto queixou-se ao «Jornal do
Brasil» do que um cidadão não quer
pagar uns conertos que o mesmo Gato
fez numas velas de embarcações.

O pobre Gato ficou a ver navios e
de agora em diante será um gato es-
caldado.

M

Por causa de um gallo um cida-
dSo deu tres tiros n'outro e esse
outro, com um sabre, cortou tres
dedos ao aggreasor.

Parece que o que originou o rolo
foi uma questlo de dedos.- de cinco
talvez,,.

¦
Os incendlarios, que já tinham

sido condem na dos, entraram em novo
jury, sendo confirmada a sentença
anterior,

O fogo da accuaaçSo foi tal, qne
lhes queimou as nltimaa esperanças
de absolvição...

O» canoB dc esgoto da antiga e
c.xchacara da floresta arrebentaram
c aa matérias fecaca com.-ç iram a
extravasar, perfumando o ambiente.

Nío ac alterem oh moradores obri-
gados a sentir aquelle perfume: a
liyirienc continua a matar mo.--qiiit.is,
c a febre amarella... vinga-se ma-
lando gen:c; para isso conta com o
auxilio dos canoa de esgoto c com a
desidia de quem tem obng.^Io dc
tapabos,

o »
A' porta do Café Drlto :

Estis um tanto aborrecido.
Porque é?

Porque minha mulher brigou
commigo,

A causa?
Um beijo, veja você I
Então, porque lhe deste um

beijo, t-lla brigou comtigo?
Nao foi nella que eu dei, foi na

criada.,,
Mono Vklho,

AOUA JAPONEZA - De eflVtO
prompto para amaolar a pelle dar ao
cabellu a côr que se deseja. E' toniao
e faz oresoero cabello. extirpa caspa
liua doa Andràdas, 50,

À volta do Cêpê
MANIFESTADULAB

Traoção humana

iVO HIO NU

J'E volia dc sua longínqua
viagem á Praia Formosa,
ondu esteve em uso de

água... raz, chegou a esta capital o
nosso presado chefe Cepê, que para
aquella localidade partira, afim de se
curar das mordidelas cue o Vaga-
bundo e o Jucá Meu Gordo lhe appli-
cavam dc tres em tres dias.

Quando o semaphorico do Castello
içou o signal dc se achar o trem
fronteiro á pedreira de S. Dicgo, jà
innumeras embarcaçSes e quatro
barcas da Cantareira ae* achavam
postadas nas imtnediaçc-es do Quar*
tel General, levando muitas dellas
bandas de musica e orchestris, so-
bresahindo-se pela melodia a fan-
farra que costuma tocar no botequim
da porta da «Gazeta de Noticia*-u.

Ao ser ouvido o primeiro apito,
todo o mundo ficou teso. Até os
velhos, o que é caso phenooienal,..

Então quando o trem chegou, todos
queriam ser os primeiros a abraçar o
Cêpê,que voltava mais gordo que um
garrafío e mais cabelludo.

As b -ndas marciaes tocaram o
hymno o então o povo puxou a car-
ruagem a unha até á nossa Redacçlo,
onde lhe foi offereiida uma chicara
de chá-padre para mitigar o cansaço
da viagem.

Ò Jucá Meu Gordo fez um discurso
sobre os bons ares de Copacabana
nara as moléstias do estômago e o
Vagabundo prov u que o pranto é
livre e., m-rdeu o Cêpê para nSo
perder o habito.

Ha trinta dias que elle nSCo levava
uma dentada I,,.

Depois do espetáculo que lhe ofle-
receu o Busquet no Lmcinda com as
Mulheres no segura, terminou a re-
cepçSo que foi meamo de encher o
olho!

PREÇO 
| 

rr do Db. Edoakdo Fhahça
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A Musa dos "Bichos"
('KlIPO 2

Como prevíamos, o suecesso desta
secção foi uni succtssâof,..

1'ara este grupo, recebemos rl.Ollu
versos, dc vários tamanhos c de ili.
versos feition ; com multa difficuldade,
conseguimos retirar desse Mangue
Poetastricn as tres geniosas combina
çBes rimadas, que a seguir publica-
mos,

CONVITE
Gentil Marócas acceite

O meu convite»
Que e d'appettite,

E espero nlto o rejeite:
— Comer um bagre,
Com muito azeite
E algum vinagre.,.

Bim.

A UM POETA
Por tua harpa daria,
Qualquer padeiro um thesouro
K iim tostão dc pito por dia ;
Tem cordas. .. bambas, de couro,
15 estranha tniesharinoma»
Bite, bate, bate, bate,
10 n&o ha ninguém que esmaguc-a,
- Oh ! que grandíssimo vate !

— Oh 1 qu'aguia I...
PlÍGASO DüIlO.

NO CORDÃO DE UM LEQUE
A1 pa Ilida mulata dos

meus sonhos...
NSo quero que me<ê peque,
Por iss-o é que do seu leque
Eu deixo á margem o espeque
(Quero dizer—a vareta)
Si quizer comer... pucheta
Bsmzinho, pede-me o leque.

CoCADINHA.

Por cepia, desconforme.
Escaravelho,

De-

aju-

Ea-

Como no Biographo
lta madrugada, a porta da
rua fechada sobro os últimos
convidados, o noivo agarrou

febrilmente o braço carnudo da noiva.
—V*mos... Begredou-lhe,
Ella levantou-se enleiada e acompi-

nhou o até á porta do quarto,
Deixa-me entrar sostnha.

pois eu chamo-te ..
—Entramos juntoa... Quero

dar-te,.,
Nao ., ó um momento só*...

trás depois... quando eu estiver..,
Está bom.., nilo quero que me

julgu-s exigente... Mis não tedemores.
E' um Insiante. —

E separaram se oom um beijo esoa'-
danie cheio de promessas. Elle oome*
çou a p-isseiar do lado de fora, agi-
tado, contando os segundos. Ella hí
dentro desembaraçwa-se daquellas ren-
doa que escondiam thesouros que elle
nao trocaria pelos do Castello,.,

E' hora?
Mais um momento...

O pobre rapaz, impooiente, pensou
no alfaiate. Aquella oalça estava a in-
oommodal o... Ou era ella que estava
inoommudando adlça... Para adian-
tar, desembaraçou-se d»quillo tudo alli
mesmo. Depjls applioou. o ouvido, até
que se apercebeu da queda dol sapati-
nhos a^bre o tapeie,

—E' hora ?
-Sim...
Precipitou-as. Abriu o cortinado, ati-

rou o lençol para longe... Mas restava
ainaa a o..mi,a de finissima oambraia...

—Nao. . n3o i aaaim que eu te
quero.., Hi de ser oomo naquelle verso
do Riymundo Corrêa,..

^ue verão? Indagou ella t meia
voa, tuda confusa.

Aquelle:
«Nua, toda mia da oabeça aos pia."

-Máo...
Quiz resistir, mas viu que seria ven-

oida em poucos momentos. E* erguen*
do-se num movimento raiddo:

Pois então ha de ser oom no .Blo-

gfapho».,,
E apagou a vela...

ANASTÁCIO 1ÍBNDSI.
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Ffuii^arr só M.É__rca Yeado
Rumos e cigarros cte 1: oraem^i

BASTIDORES

ítpnis da mffo cheia dc rosas,
deu noa o S. José, na quinta-

______ feira, uma flor do tojo, que
aTíTat.rahiu um bandlo dc gente, as-
sim... , .

O Agapito Camello, a Barbuda, a
Cogomtnha, a Guiomar c os restantes

personagens receberam os justos ap-
plausos dc uma platéa satisfeita.

Um felizardo, o José Ricardo !

S_o cada vez mais attralientes as
funcç.es do Casino, provando assim
o capricho do seu empresário que ntto
regateia esforços pura deliciar a fina
j\or dos seus freqüentadores.

Recommcndamos ao publico o be-
nclicio do camaradlo _,couardo, que
se realiza no dia 7, com a Capital
Federal, fazendo o L,eonardo o seu
Ozebio.

Fala-se com insistência na entrada
do actor Joio Silva paraa coinpanliia
do theatro Lucinda Esta noticia, qic
damos com todas reservas, vai, na,
turalmente, encher do satisfação os
admiradores do artista.

Brevemente contaremos a historia
de um logro feito a alguém que jul-
gava encontrar alguma coisa em uma
artista do S. José e só achou dcsll-
lusüo...

Celeste Gere, Ema, Bugrinha, Mar-

ganda, Edmundo Andié, Roca Negra,
Corona, Jorge, Pirioicluo, et lulti
Ollãnli, continuam a fazer as delicias
dos habitues da Maison, que é hoje
o ponto preferido pela rapaziada que
se pr_za dc bom gosto.

Que irlo fazer as artistas Medina
e Maria Tavares, todas as noites no
Amazonas ?

On revient loujours a ses auciens
amou rs?

Nada faltou ao Edmundo André,
em sua estréa na Maison. Até um
admirador «tirou lhe uma flor...

O critico Heit diz nio precisar de
dieciorario para a próxima critica do
Coquelin; tem ainda o que comprou
para a temporada Rèjane.

Continua o regabofe no Recreio...
Srs. Christiano e Eucinda, um pouco
de temperança!

Eacrevem-nos :
«Sabemos que' durante madruga-

das a fio, o Leopoldo Feroz, do S.
José, ,n_o tem pregado olho, espe-
rando o levantar da" aurora... do Ca-
sino. Cuidado, nio vá o artista rom-
per, também, a aurora...

Rosani.»

Tito Martins, attendendo a cons-
tantes pedidos, resolveu mudar o ti-
tulo da sua peça Carmen, em ensaios
no Carlos Gomes, para Carmelita.

Uma noticia desagradável aos ar-
tistas do Lucinda: já nio ha mais
chá com torradas : o emprezario resol-
veu «lar o dito por nSo dito, em vista
da falta de fornecedor para tanta

gente. .,
E dizer-se que muita gente ja

estava contando com uma ceiazi-
nha!... •

INTEUHIO.

NOS ARES

^»-s4^___.. .y.... 11 _....- ,^JJlJc_^'

C. Ali Chico I Como é gostoso este balüo de cns;ii'i 1

R. A.- Gostas da {historia, Maneco 1 Aqui nas alturas ninguém ouvirá os

nossi a p].,nos.

R. a 7-TOrl si-enho I Tu irás para o meu logar, depois eu irei para o teu e

dessa íírrn» fuemos o Rraiil de chácara.
O. S.-Eo Bornardino u,ij„
R A - II» du ser barradi. 0 raio do patrício soflrs de azar recolhido.

Antes de subir iá tem levado tronchada de Criai bloho.
0 S_-Ora... levar n5o é nadai Não ha quem n.o tenha levado nesta vida.

R.SA°- Vá sahinio... nada 1 Com elle não quero brinquedo!

O. S.— Porque ?
R. A.- Deu azora para oobrir jornalistas... „„._,_,
0. S.- Deu 1 Nisso mso... Fogo na manivela do acrostato, seu Chico I...

Modinhas Brasüeiras

Sejireilo revelado

Musica de Ferdinando Soares.

Quando, querida, nos beijamos,
era já noite. Quem nos viu?
Esse segredo que oceultamos,
meu bem, quem foi que o descobriu t

Viu-nos a lua, a estrella, a aurora ;
e ninguém mais nos lobrigou.,,
Co'inveja, a estrella sem demora
nosso segredo ao mar contou.

O mar ouviu-o e foi narrar
ao velho remo o caso inteiro ;
por sua vez, ao marinheiro,
o foi o remo revelar.

Do marinheiro a voz dolente,
da noi*a á porta, ouviu-se então
cantar. co'enlevo, docemente,
o nosso amor numa cançSo I

(Versão.) Albino Oabkai,.

CARTÕES POSTABSs-representando
a uUina asoensno do balão Lusitano,
oom o retrato do arrojado c desditoso
Belohi'r que oom elle desappnreceu

para sempre. Vende-se a 500 reis em
nosso escriptorio.

RIO AÇOITE
I a vida dt um oidadSoásl2
horas dã noite dependesse de

.«_______ uma caneca de osfé ou de
uma tljela de mingau, por certo o o»-
marada se salvaria: era ro ch-gar aos
tr.zeiroa da Escola Pályteohnioa c fazer
as falações ao Irineu ou á bahiana Se-
rupMna.

O Irineu, o antigo typographo,
achando que vender café rendia mais
do que puxar typos no componedor,
transformou-se em botequim ambulante,
tendo-se eaUbeleoido ás porUs do finado
Dia.

Hoje o seu esUbelecime,.-0 é ao.
fundos da Escola P_>)ytechniai.

. E que estabelecimento! Alli ha de
tudo: paraty, vinho, café, queijo, matte,
peixe frito. "pHo com manteiga e toda a
sorte de b»bc_tiveis e comestíveis pro-
curados pelos titrazados.

Quanto á bahiana Seraphina, fia
mas fino: tem um mingau que é apre-
eiadissimo pelos vBgalumes, o qual ella
dá por uma ninharia, porém oom um
asseiop.ioo duvidoso, oomo duvidosa
é certa parte du pessoal habitue que faz
ponto naquellaB paragens.

Líí uma vez oo outra, em noite de
festa, algum rapaz de imprensa ou do
commercio, achando fichado*? os bote-
quins, atreva-se a ir ceiar em algum
dos referidos estabelecimentos.

Também uma ou ( utra vez até appa-
reoem uns senhores de caras aucfcorita-
rias, procurando esconder o distinetivo
que trazem na lapella do casaco,e ceiam
oomo qualquer burguiz, sendo, ás ve-
zes, obrigados a intervir em rolos, quan-
do algum o:.bra mamado | retende virar
aquillo em Mg?; is'0 suecede uma
noitesim eouir.... também.

Quasi sempre aqu-lle trecho da oal-

cada eBt! molhado oirn a laviigem feita
p_lo Pequeno, íeiret. rio da bahiana ou
com a oarga -qu:; ao mar cosLumam
deitar cs oidadííos q*ie nao dai uma
folga no paraty.

Quizera eu em contas de réis as p...
ostas de peixe frito que muita gente boa
tem comido alli, no escuro...

NoCTIVAGO.

POSTAL

Endereço —Elvira B...
Reverso— Photograpbia de bello ra-

paz beijando á sua «EUar.

Que momentos sublimes e di'osos I
Como elle a beija lubrico, offegante I
Nos meus dias incertos e trevosos.
Ai I quem medéra a sorte desse aman-

te 1...
.. Nti.

^j_2^;
li

ABATIMENTO

| STOriDBZ como a do Mar-
docheutapadote, ainda n_o

_ vi igual.
A burrice chegou alli c zia, esla-

belcccu a sua 'li delia) mangedoura.
Nio foi por falta dc freqüentar col-
legio*, pois o pae, o commendador
Dcqualqucrcoisa, bem bons cobres
gastou cm mandar ensinar o filho

que nada lucrou; nSo houve possibi-
lidado dc metter as licções na cabeça
d'aquclla zebra, por mais esforços
que os mestres fizessem ; era mesmo
tapado dc todo 1

O cimmcndador. vendo que o filho
nada aprendia, resolve- collccal-o no
escriptorio de sua casa dc negocio;
ainda nio o tinha experimentados,
talvez, elle disse para o commercio.

Pobre commercio!
Ha tantos exemplos por ahi mos-

trando ser elle o ultimo refugio c ás
vezes a salviçlo de typos ineptos
que tiram os logares dos habilitados!

E lá estava, no escriptorio, o
nosso Mardochentapadotu, a extra-
hír '.ontas e nas horas vagas aper-
feiçoava se na calligraphia, cobrindo
com tinta os pausinhos dos cadernos
do Garnier.

Este trabalho era feito no meio
do mais profundo silencio, ninguém
o interrogava porque a resposta era
asneira grossa, provocando sempre o
riso do resto do pessoal; o que de
alguma maneira prejudicava a se-
riedade augusta de um escriptorio.

E depois, o menino era filho do

pátrio c.. etc. e tal...
Certa vez o futuro negociante, já

cansado de escrever em varias contas
a palavra.—abatimento, vantagem a

que tinlnnrdtreito os fregnezes que
compravam a dinheiro a vista, re-
solve», por sua barricai inspiraçlo,
substituir o termo. Folheando um
diecionario, a paginas tantas, encon-
trou — abatimento cora os significados
—frapieza, debilidade, etc. Nio esteve
com meias medidas e jumentic'a-
mente passou a escrever, ao encerrar
as contas:

—Debilidade —tanto.
Barktouihha de Macaco.

TÔNICO J.^PUNEZ -E' o melhor

preparado para perfumar o cabello e
destruir o parasita, evitando, com
seu uso diário, todas as enfermidades
da cabeça. —Andradas n. 59,

Provérbio a adivinhar
A soluçüo do provérbio publicado no

n. 720 é :
Faz um problema difücil
Um charadista escorreito,
Mas, ao fuzer o c;incei_o,
Põ_-se o gaja a matutar.
Falta lhe a veia enigmatioa,
P'ra poder levai o a oabj ;
EmlooubraçSes, diz: «O babo
E' O _?EI-RI>E ESF.-.AR. »

Acertaram Olé, A. Men, Gy.-asol, Ben-
tinho e Fniramenta.

Para hoje temos :
E si tens geitos, acenos,
Ds-.-fado, oaro leitor,
NSo leias m&ls, por favor:

Soluções até sexta-feira, ás 4 horas
da tarde.

As Boluções devem ser enviada» em
enveloppe fechado, com o endereço :

Provérbio a adivinhar.
As que nSo vierem nestas oo_ilc.es

nKo serSo tomidas em oonítíeracso.

.1.

-:¦$
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NUMA "CASINHA" PUBLICA VIUVEZ
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A encarregada.—Só ha uma desoooupada, que toca a este senhor que ohegou primeiro: sí ell
quizer(oeder a vez...
&_____,- A mcça.—O cavalheiro nã*o poderá esperar um instante? Eu estou muito apertada...

O senhor.—Pois não, minha senhora I Fico até egradcoido de poder ser gentil oom V. Ex. numa
oceasião dessas..,

ALICE
"VI

«...tu tçr,s sofMdo tanto 1 Como re
buir-te?... Amando*tel muito!...

ALI D'OL.

Oh! não almejes, Alice
Do sol os lindes pallores;
De Julieta os ameres,
Da branca rosa a meiguice.

E.'s loira; tens garrulice,
Na face as mais lindas cores;
Tens do ciúme 03 calores
E nos colloquios tontice...

Ai, bem guardadas eu tenho
Aquellas cartas que venho
Mais uma vez relembrar.

Aquellas cartas cheirosas,
No portuguez caprichosas,
Selectas no verbo amar!

ALLIUM SATIVUM—De J. Coelho Barbosa & C, rua
dos Ourives n. 86—Rio de Janeiro, o qual se vende em todas
as pharmacias do Brasil;, tomando seis gottas em meio copo
com água, de uma só vez, á noite ao deitar-se, é um grande
microbicida, mata o micróbio da influenza de um a tres dias
e cura todas as moléstias que têm. por causa um resfriamento
—O legitimo tem um coelho pintado.

Tao sosinha se encontra ella em casa,
Nem vontade jatem de jantar;
De saudades o corpo se arraza
Que pesar 1 Que pesar 1 Que pesar !

Nestas noites de inverno, sem goso,
Ella, viuva, soluça de dor,
Recordando carinhos do esposo
Que lhe dava na cama ca.,. lor.

GAVIÍ.OCHE3 — Espeoiaes cigarros oom baralhos da cartas
illustrado, duplo. Fabricação cuidada e esorupulosa da Fonte
Limpa, de R. Nunes & Pinto, Rua Visoonde do Rio Branco, 17.
Cuidado oom as imitações.

Entre caixelro e patrão:
O CA1XEIRO.—Que letra mais" damnada a deste fre-

guez I Não posso lel-a!
O patrão-—Também' voeO aoha difiiouldade para

tudo I Qualquer burro entende esta letra! DO-me a
carta e verá como eu a leio !...

Cüapelapía Moita Gonçalves Dias, 63

—NSo disseste, José, que teu pátrio estava em
casa?

—Disse sim, senhor.
—Como é que eu o procurei por todos os apo-

sentos e nao o encontrei?
— A culpa nao é minha; elle me disse què para

o senhor estava sempre em casa,,,

PESCANDO

Costa Moço.

Num gabinete dentário:
O dentista (para a cliente). Faça o íavor de nío

gritar tanto para nao espantar a freguezia queestá á espera de vez 1

PORCO DOENTE

, ¦ .."^ J°mig» P,°r00' voM 00meu al«uma ooisa í"e 1Ke '<* «"-L O que vocü teme uma-formidável mdigestão!
—So" si foram uns miúdos de- loitao-_"rie êu oomí hontem ao jantar...

' u ¦*~:*-Na'Q.consegui'.pescar um pato hontem no Casino, vout en-
tar a sorte pescando siris... ¦'>"¦ -¦¦¦¦ ¦ -.' '"-V-':"
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A. CTTIEÒA. PELA ieòiêjza.

TO.

:JmWmÊlrYrn
^^_BR___£Mn___

Fundou-ae nesta capital uma boIU para obter a oura pula cz\ e anda pe
grupo desses sectários a rezar diante doa rJeijaii* s, os mai* fáceis de ourar,,

jgj&gfll

mias ruas um

"-¦¦VíEnoontrando um pobre aleijado dt perna, o grupo ajoelhou-se e poz-se. a rezar, O
falso mendigo tomou tal susto que...

. fugiu a todo o pAüno cxclarcilndo :
— Misericórdia I Quanto tirutní 1 Nutri» mais finíirei alei] ido I
O aauro.— Alleluia 1 Folguemos I Dansemos I Está ourado 1 Estí ourado-

500:000^000,Grande e extraordinário sorteio, 10" loteria do grandioso
! plano n. M.sibbado 17 de Junho, ás S horas-Inteiros

¦158000, meios 78500, vigésimos a-'8730 rs. - Companhia de Loterias Naolonaes do
BraBil. Sédeí Oapital Federal, rua Primeiro de Março n, 38; caixa do Correia n. 47,
—Endereço téltegraphico: «Loterias». .

Os bilhetes acham-se á venda nas agencias geraes de Nazareth &, C.
Ouvidor n. 10, endereço telegraphioo ¦in.usyEi,ii,oalxa do Oorraio 867,
béooó das Oatfoellas :n:-2. Av endereço leieeraphioo «fjskin

agendas en:aTregam se de qualquer pedido

;rua Nova do
.Camões & O.,

caixa do Correio 9-iO. '

rogando se a maior .clareza nas
dlreooSes. Abceltam-se 'ageites uO interior e nos'Estados dando-se vantajosa oòrúmtssao.
Os agentes geraes ri,oeb"em-'e'pagam-bilhetes prerniados das LOTERIAS DA OAfliAL,
FEDERAI,. ¦•¦- 1_

.Leiam os ECoutos frescos. Vende se em nosso esoriptoilo.

LUTO NO ESTÔMAGO

¦""¦ O garços.— Que cerveja quer o senhor? branca ou preta f-J
BE O riiEOoiz;—Preta I N5o vüs qua estou de luto porque vou a
um enterro ?. ¦.

-3§o

: ca C**"

<

azo
•<

O

DEBAIXO DACUA

-Qu« é isso, seu bilontral SSo horas de vir para.
casa?! ,

-Que queres, filha? Ha tanto peixío ahi pelo ca-
minho!... _

CALLOPEDINA.—Único e infallivel ezfirpador
dos callosi não Impede andar calçado.—Kna doa
Andradas n. 59.

iasI
AMOR DE SAPATEIRO

^^^^'^^^^^^ 
'

—Experimentando-lhe os sapatos, experimentei uma sensaçío

indesoriptivel, minha senhora I NSo me faça agora experimentar
¦uma desillusüri; eu amo-a I

—Só*acceito o-.amor vindo do alto.,
¦ baixo, dos meus pés,.. --.*..-,

seu vem de muito

-"* -'- .*.tíT.'"-:'i-> --_.r-J'
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Rua do Ouvidor
O porco <_uo pfto ovo

ou o apparcclmcnto do bodo
que da leite cavei nm plano
dc embrulhar os papalvos o

ablsooitar assi-u di-asa f*.'r.ua nlguns
contos... do vlearlo,

A minha cwitção foi unlca, nunca
Vista—um porco que põ** ovo!!!

Era para O povlahn licnr com um ohl
no bico, todo espantado.

A difHtíUIdade, porém, era achar o
neeio de fazer o porco gallinha.

Estudei a questão, vire), mexi, dei
tratos á torre dos piolhos e por fim cn-
contrci.

Montei no fio telegraphico, fui parar
em Minas, comprei lá um suino mais
gordo que o nctor Chaby, trouxe o bru-
to dentro de uma c*r a registrada e le-
vei-o para o meu quintal.

Depois fui á praça do merendo,arran-
jel um maoiic" pequeno e com todo o
geito fiz o porco engolir o maOaCo que
de ante-mão levara dez dúzias de ovos.

E snnunciei:

PHEJ-JOJvlEJ-,0 ASSOJv1Brt_3SO
(o POBCO-OAtravirA

ÍOO ovos por dis»,
hntrada 1S000

E mais abaixo esta reoomraendação :
iP* ço ao illustre publico que não me

bula nos ovoa.
Vfgabundo.»

Arranjei um logarzinho na Maison
Moderne e esperei a conenrrencia.

Não se ft-z esperar. Aquillo foi en-
ohente -sobri? enchente. Eu virava o
porco de barriga para oima, sacudia o
rabinho e o macaco então empurrava o
OVO pela galeria conip-tente.

Palmas retumbaram, ganhei Mores e
pellegaa. Em tres dias arranjei doze con-
tos.

A imprensa em peso fez nm alarde
medonho, de toda a pa-*te do mundo
recebi tele^rammas de felicitações. Até
o par,a quiz ver o porco.

O cardeal Maoarroni mandou pedir
que eu levasae o bichinho para o Vstí*
cano.

Estive mesmo quasi pura ir.
Mus um inglezappareceu todo excen-

tricô, fitou o porco e oíTereceu-me por
elle 500.000 1'bras.

Dei um pulo, assombrado ! Ia ganhar
uma fortuna.

Entrei em trato com o bicho e de
repente, quando o porco i&pôr, houve
uma catastrophe.

Em lognr do ovo sahiu o macaco, in-
dignado, a barrar :

—Como é ? Ha quatro dias estou ahi
dentro a despejar ovos pela porta do

porco fura e vucd ainda não t-vo cora-
gem do me dar uma banana! T-mho
uma fomo damnada I

O loglez, intrigado, perguntou-mo:
— Que 6 lisol
—Pula nío vó? O porco é phrnome-

nal I Ali p8e macacos 1
Mas o patife desmontiu-me c contou

o plano todo.
Tlvo quo andar aos tapas com o bife

o assim cheguei á rua dn Ouvidor, onde
vi que passavam :

Nhonhô Carvalho. — O aaslgnante
chroHloo das cadeirna das mulatas do
theatro S. José passou n*. primeira fila
da rua,montado no Azumbtij* 0 ir.-ij-.ndo
sobrecasaca do tumor dc almoxarirc de
ciirris, oollele de papo de peru* de ei*
cova, calças de caç-mba de casa dc co-
cotte virgem e curtida de caruço de aba-
cate.

Ao verme, dansou o miudinho e con*
vidnu-me para tomar um sorvete de
feijão oom carne secca. Pulei fora do
oll'"recitnento e <*.io-»rr"l me omn a

Fátima Mi*is que* me perguntou si eu
desejava que ella fizesse (10.,, trans-
formações! A madama veatfa calças de
pelle de defunto, chapeo de cuia e botaa
de montar.

Sem mais nem menos transformou-se
em rato quando morre, copo de paraiy,
pipi de vinagre, purgante de marrnesia,
tomate rachado, cach* rro oaündog. ju-
mento, piano velho, canudo de caximbo,
cabeça --G Carvalho, lingüiça murcha e
creoula doente.

Eathuaiasmei mo oom a mulher e fui
com ella para o Leme fazer uma trans-
formação uo gabinete reservado do Jucá
M-ju Gordo.

Vagabundo.

Ao Cartão Postal
107, RUA DOS OURIVES, 107

HIO DE JANEIRO
Especialidades em oarlõss postaes,

objsctos de escriptorio, Impressões
Typo-lithogr«phio»s, moldes sob medi-
da. Novidades por todrs os vapores,
agencia de assignaturas e venda avulsa
du jornaes, revistas e figurino-? d-i toda
a parte do mundo a preços exòe_íÓIo*
naes,— Vittor & C.

Porque?
Porque vae só 110 balão?
E a fazer perguntas entro,
Pois, o Ferramenta nao
Quer gente p'ra levar dentro?

Suitico.

XAKOPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito.

Â pé
VISPORA DA UX... QUADRA

Daninsçãü Ja naçiú russa
JAP0NEZES NA PONTA

Combato do MalnndrAo

ruma verdadeira caçada preta
U8a que Col cavada nos marea

£__! da Core» e que deixou os rus-
aos oom o quo vadis em pandnrecos.

O iiosio companheiro Malandrão, quo
por actos de bravura fui transformado
em ajudante de ordens do almirante
Togo, assim descreve a maior batalha
naval que até hoje tem-se visto deade

¦que o mundo é mundo:
«Povo do Rio Nu.—Ainda catou com

aquillo que nós subimos num bolo! E
não é para rnenoa 1 Si vocGs vissem o
tres com-gomm i da cutia assobiar, vo-
cês correriam por cima das ondias como
ai eatUesaem pisando em terra firme.

Desde muitos dias nóa andávamos
procurando a russaria comn quem pro-
cura rato para vender a quatrocentos
réis a cub-ç-.. N^s tínhamos tantos na-
vios,queaié fomos obrigados a fretar
duzentos paquetes... Nunca vi tanto
japonês de paquete!

O almirante Rodjstvensky com uma
parte de s-ri-boceta annunciava ás po-
tencias que o encontro seria mesmo
visie-fogo linguiç i /

Mas ahi è que o marreco piio.,. no-
graphou-se todo.

No dia 27 pt-la menhâ nós, que esta-
vamos num dos estreitos coreanos, nota-
mos que a russada p?scava de linha na
beira do cães. Eu que estava no tipo do
do mastro grande do Mikasa, que leva-
va não só o m.fju pavilhão oemo tara-
bem o do compadre Togo, percebi a
a presença dos damnades e berrei:

—Sustenta a nota, Japão, que chegou
a hera do boi babar I

Um maiinheiro russo de bordo do
couraçado •¦Esoulhambí.doff» exclamou:

Olha um macaco na topo do mas-
tro I

E antes que acabasse a phrase recebi
um melâj pel i ntmesphera do coco.
Desci pelo páo abaixo e quando che-
guei ao convés montei no alto de um
canhão.

Agüenta q*ie lá vem ameixa I
Compadre Togo metteu o navio a todo

o galope e quando rs me leques perce-
beram a manobra já estavam comendo
melancia por todos oa ladcs.

Ahi é que foi o buzilis, A gente só
via ruaso cahir dentro dágua berrando
de msdo :

Basti ÍT de tiroff, Japonezoffis.

M»q quanto mah o» neçros çrlinv.n,
nói queimávamos n méolm.

Olnoonavli.ají estavam lias fundar,,,
t o Hiidjstventky chorava oiimu um ,.
brito deamam»do. De repente pulei nó
melo do fogo :

Compadre Toro, vou tomar a mu.
que o navio oapltanca,

Voce ?
Pois então, mulato velho 1

Bem mala nem menos, melli um ma.
Chado na cinta, amarrei uma et.ptn-
parda Cruz-Pacheco nas ooatai, pulei
para dentro de uma oanOa « gtltul parao marlnhr-lrc:

Sustenta o miique, Ohlna*Seoao !
Em menos dc duls minutos eu _,j.

gava oom 23 navios 1
Oh 1 briga levada de todos ns diabos !

Os canhões queimavam que era mesmo
um horror.

De repente calil n'«gua, mergulhei
pnssel por baixo do cruzador «Oramcr*
di.witzkln c virei o damnado de pernas
para o ar, Com essa manobra esbode»
guei quinze navios !

D^pcis, sem mais nem mono*-, ciihi
dentro do guarda costas ',ltlo-vi)\- es-
pathei-tne como gpmo

Com a machadinha fui fazendo \en\\
da russada toda, e então c >m todo o ta-
lento ícel o pavilhão j-p>-'z no mastro
dc popa e assim chrgu": r.n grosso da
esquadra de oompadre Toei, onde fui
recebido ao aom de 2.000aalvas I

Fui logo promovido a cont a ulmi-
ranto de oavallarla !

Uma vez esbodeenla a esquadra iol-
mina firmei um maxixe a bordo do
Mikasa e tomei um pornitn tão grande
que quasi morri afogado numa pipa dc
Rhum.

Malandrão.»

TROVAS POPULARES
ella:

«Tenho fome o tenho sè le,
Não é de pão ntm de vinho;
Tenho fome de um abraço,
Tenho sOde de um beijinho.»

si.lk:
Eu tambomando oom fome,
Com fome que me detinha:
Maa cu matarei a tua
Si tu matares a minha...

A. Men,

Quereis gosnr bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Coutos Frescos
a. l$ooo

LOTERIA ESPERANÇA. - Br
tracções diárias, ás 3 horas da tarde
OorrospoDdenein á Companhia Naoiona
Lote ias dos Estados, rua Júlio Cesa
33 (antiga do Carmo). Caixa do Cor
rcio n. 1052.

CUL1Ü DE VENUS 47

NUMA TELLBS .
Entrámos em uma venda próxima, onde Ho*

racio pediu pediu penna e tinta.
De posse da apresentação, toquei-me sem

demora para a rua Conde d'f£u.
Cheg-ando á casa indicada, fui recebido por

um senhor que me tratou com muita amabilidade
e me garantiu que nSo havia o menor perigo¦ para o meu encontro com n viuva.

Marquei para o dia seguinte á 1 hora da
tarde; sabendo já o quarto que me tocava, só
tinha que entrar na casa e marchar direito a
elle.

Voltei ao Gymnasio e commnniquei o re-
multado ao Horacio.

—Então é amanha?—perguntou este.
Sim ; á uma hora da tarde.

—E's um felizardo I
Bem. Adeus. Vou aviaal-a.,,

—Sè feliz, marreco!
Quando cheguei á rua Visconde de Itauna, D.

Chiquinha me recebeu dizendo:
—Sinlo arranjou, eu falo com a Emilia, J4

-estou com saudades doi teus carinhos.

—Vais matai as amanha, á vontade..,
Sim? Eonde éo ninho?

Na rua Ccnde d'JJ)n n.*"
A que horas?

—A* uma da tarde. Espcro-ie á esquina da
rua Formoaa. Saltas do bond e seg-ues me.

—Está direito. A que horas devo sahir d*aqui?
—Afs doae e quarenta e cinco,
—Nâo imaginas com que anciã vou esperar

pelo dia de amanha. Estou com uma .'Ais... de
beijos que nem calculas !

Calculo, sim. Ha de ser igual á minha!
Bem | eu me retiro. Até amanha.

Vai direitinho para casa... NSo vás gastaras forças por ahi; prepara-te porque eu...
NEo tenha austo ; conto com a minha mo*

cidade para sahir victorioso do combate..,
—Isso ê que eu q*aeroI
Ao chegar em casa, ainda cedo, disse a

minha mTti qüe no dia seguinte tinha de ir ao
enterro de um collega ás 5 horas da tarde, no
cemitério de S. JoSo Baptista.

—Que massada, meu filho!
Que quer? SI todoa vSo, eu nio hei faser

fiasco I
Quando meu pai veiu do escriptorio mordi-o

paro as despezas do carro; com a prodigalídadedo costume, deu-me cincoenta mil réis e recom-
men dou :

—NSo deixes dedargorgeta aocochelro!

— Sim, senhor.
Colloquei na carteira a ptllcga e ancioso

suspirei pelo momento solemne.
Era uma sensação nova que eu ia sentir, a

daquella entrevista numa casa de tolerância.

Tudo correu ás mil 
"maravilhas; esperei a

viuva no togar marcado e elU seguiu-me passiva-
mente.

Entrámos na casa da rua Conde d'Ku sem
encon-.rar pessoa alguma.

LS, num quarto confortável, mobiliado com
gosto e dispondo de uma cama com colslo de
molas, estivemos até cinco horas.

Nem eu nem ella esmorecemos; apenas a
conveniência de nSo chegarmos em casa a
noite, fez-nos parar na faina em que nos em*
penharamoG,..

Por precaução, fia D. Chiquinha sahir pn-
meiro e de/z minutos depois sahi eu.

Tinha posto o pé fora da rna, quando uma
voz enérgica me chamou :

—Numa!
Voltei-me e nio sei como nSo cahi estatelado

no chão.
Diante de mim estava Horacio.
Heuve um momento de silencio angustioso,

durante o qual pude recobrar um pouco o «angue
frio.

(Continue).
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Cnrlas dc um caipira
Tônico

j|fl Hfl-jnmbrado! TO basbacado I
M-icin-i t i qui cab ) de vôo
lipotaeulo mala horrlve qui

<l podo OonWcO. Um homo danado que
.,chama aeu F-rrimenta ae «lembro
uc,ulil num hiilil" do panno chelnho
Jui» vento qui pega fogo o que aal dc
jcntm dc um canudo lnfincado naa
carcaça das rua e qui code pulo arcuna
de ag"".

Eu Invh aparado nos Campo du Santa
Anua cindo oio o dcmonlio do homem
ms nrtiira dus lap-iço o rogauhel aa
iriielv

— Tu tií maluco criatura? Abaixa o
SüCC-> que*- tu tá atn-pado nelle! Tu cai
líí di- riba noa pi-rlapipo dos carçamento
arubenta os piirletá do ocipítá do ia-
pínhtço noerebra!

Ant"iiC"a o homo tirO um negocio
tíhaniado a| ara queda e aquelle que pa-
ulmsse -rr-cebia um guarda chuva de
chape,) de só"

Ah! SfU cumpade! As murtidão de
povo vnriçò para os para queda de tá
geítn qut! se furmO se um siris di não
ge piidO bíporta,

Mes prem'-ro de lá forma que os pur-
niSo pro pnoo nilo sartõ das minha
bochecha!

—Não perta. gente! Tu pensa qui eu
sí5 sFÍ'1 druviche-'

Tu sabe o que é sã^-druviche.Tiainico?
E" duas tora de pão sem ca*»ca que tá

amuntada numa nacona de filambre.
Par^cu, inerive que coxa de porco

seja tio iípíciá.
Todo cheio de trlmô e de firirnettto

nos costado, arretirei-me pra os hnté,
mardíçuando o home dos erostato que
provticO tanta rnlzera crimina.

Dí dois chupito nos umbigo do amigo
veio

JunA Qallikha.

ACTUALIDADES
B.naó de ouia damnado,
Teve a Rússia os seus revezes.,,
Fallou aos seus oMikado:
Bamrail Banzai, Japonezes!

Sorico.

POMADA SEOOAHVA DE LÁZARO
— Esta pomada éhoje universalmente
conhecida como & unloa que cura toda
e qualquer ferida sem prejudicar o
singue, allivír. qualquer dõr como a
erisypela, o rheucaatiBmo eto,, eto. —
Ruídos Andradas n. 50,

CARTEWA !)E UM PERU'*W"
Capitão L m.e-Cinaas quasi

j chor-i de desgosto por nao
 penetrar ua feijoada dos

Democráticos. ..
O Mario prometteu a senha e.,,

esqueceu se I
O culpado foi o Raul que ficou de

fazer proposta mas.,, nâo fzfi!

capitlo si soubesse

Mau irmS.0 !
A Mjtria Bemdita, vulgo expe-

rttnenta calibres, ainda nlo encontrou
quem lhe agradasse na arte I

Rios. Martins & Ernesto é a firma
que goza de melhor conceito actual-
mente.,,

*— E nao ê que a lei de china de
S. Januaria está tomando gosto no
poleiro da águia ?

Cuidado, Mario, que és roubado I
Que faziam ha dias em um bond

da Copacabana o Lord Baiacá, a
Alzira Pingollo e a Marieta Meleka t

Iriam a. praia apreciar,.. a lua ?
*"*¦" Está desvendado o mysterio da

'ai cruz de Gregorio 1.», mas nío lhe
publicaremos os pormenorea devido á
protagonista achar-ae cm S. Paulo.

Qwa*do voltar é que sHo ellas.
. ¦*¦ A Roiinha C. barbado deu o ao-
leaane carac» com a noticia JJ» t1-

d roa dc brilhmtina aromalizada queviajavam cm aua mala dc couro.
Nilo faça caso, que isso á reclame

para suas especialidades,
Aconselhamos ao terrível gaviloque anda cavoaçaudo jiolo Ninho dasI outincgras, a n Jo continuar a asaua-tar as pobres arcsinlias...

,, — B' dc uma sorte onça a Auiruata
Mulata!

Atí homens formados vio procural-ana Maison.
Que fari:

disso ?
Alguém pede-nos noticias dc um

pessoal jiallido da rua do Rezende c
que deixou de ir d Maison.

Alguma prohibiçlu ?...
A Auguata Mulata, acompanhada

da Elvira Bailo, andou ua sexta-
feira no Correio Geral.

Foi morder um oflicial que mora no
Barreto c que 6 um dos muitos pãesdesse pessoal d'arrelia.

A dentada sangrou, mas o mor-
dido foi logo nas águas aa Augusta.Nada I Que o meu nüo vai as-
sim I-exclamou elle ao sahir.

Língua dk Prata,

ADIVINHA
«•Mme. F... adviiha o futuro

por 28000, etc »
(Do fornat do Brasil).

Quem se oífrtce, assim, é pobre,
E um conselho faço aqui:
Adivinhe para si
O meio de ganhar cobre.

X.

«¦:¦***¦:¦»¦:¦?¦:¦?!.}.:?¦:.?¦: »-:¦»¦:

GONORRHEA i

A conhecida Injecção de Qly-
cerlna de Abreu Sobrinho faz
deaapparecer immediatamente aa
dores e cura em poucos dias Bem
precisar medicamento interno. -

?

*
->¦:¦**•>¦:-:¦*

Tldro 380(10
Em todas as pharmacias

«??•:--:-**»-:-«-i-

Nossa Adivinha
100 PROBLEMAS

Ao maior so!vedon um bom prêmio

CHA11ADAS NOVÍSSIMAS NS. 1 a 2
(Ao valente Ilumot).

1_2 —O Salgado tem na planta um
presunto.

Db. Apertando (Bahia].

1—2 O palhaço tem
esmaga a melancia.

madeira que

Satyiuco.

CHARADA EM MET-AGBAMMA N, 3

(Varia a terceira letra)
1 -O sacerdote foi á cidade.

Africo.

rEHClUNTAS KNrC.MATICAS NS. 4 a 5
3 —Qual o homemque, sem uma vo-

gal, é verbo ?
De. JResedX.

(Ao H. Romeu).
3—Qual o Deus que é borboleta ?

JOKL.

CHABADAS OUAKANTS NS. 6 a 9
3—No barco tem legume.
3—Morador rápido.
3 —Gato esperto.
2—Bichinho da cidade.

PlOTÃO.

CHARADA SYJJCOrADA N. 10
_ — Moderado receio-—2.

Gavrochinho.

citabada B. Ato n. 11
3—Nome de mulher—2.

B. Aro.

chamadas Ar.nv N». 12 a 13
(Ao Chefe)..

5—Do tributo, ha quem fale 1 — 2.
5-EstS esburacado? E'da minha

parcntal—2.
Tooo.

knigma rirronitsco n. 14
(Aos valentes).

Alby.

EXPEDIENTE
Gavrochinho — Agradeço penhora-damente as luas gentilezas. Mande

mais trab lhos.
Togo—Recebi os novos trabalhou.

Merci.
Dr. Apertando (Bahia)— InscriDto.
Dr. Rcsedá -T>om trabalho, e s6?
Gaúcho — Sim, senhor. Grato.
Bocage — Infelizmente a sua carta

chegou jj.uito tarde e por isso nüo
pude atttnd<-r. Espere no próximo
numero que será publicado o «logo*
griphon ofTerecido nojosl.

A correspondência pôde ser ende-
reçada a Admardo Pinto Netto para
a Travessa a" Oliveira n. 2 Real Gran-
deza, ou então ao signatário desta
secção.

15 ei IMiantasma.

5.* ('ULLEÜÇÂ0
Já está á venda a 5* collecçiío

de

AlOiVOI OI.OS
CANÇONETAS

c Al O IH MIAS
PSí^lhiiafi entre as

melhcre3 que temos publicado

E' um grossa volume de cento
e tantas patrinas impresso

em typo bom e legível

1S000 cada volume
Pulo correio e nat

agencias d"(9 Rio Nú no
interior e nos Estados

i$r»oo

PLATÔNICO
Forque hei de, ein tudo qu nto vs-jo, vcl

O, Bine,

J^SpísTRAXHA sensação apodera-se
^8^11; de meu s*-r I
S<3»^-=?» H"je, cinto em meu intimo
torturas indiníveis : ¦» f±bre escalda-mi-;
o coraçSo pulsa-me desordenadoja m-ante
me revoluteia; inaomae, o meu espirito
trabalha célere e precipite; todo o meu
ser se agita... parece que vou enlou-
queoer!

Tudo porque ella partiu!.,.
Aajistí á bus despadida e fiquei na

gare acenando oom meu lenço, correi-
pondído por ella, até que o oomhoio
deBapparaceu em uma curva d& es*
trada.

E, agora, agullho&do pela saudade
agri-doce, passo os dias rememorando
os incidentes «ocorridos durante o
no?so convívio e.., embor* tarde*, re-
ooaheço que por ella tentla maia ai-
guma ooUa que eitima... tinha-lhe
«mor... Um amor louco e inienaato..,
mas era amorl

Na sufi aussnoia, IrromAdlnvelmente
perdidf para o meu air-oto, tudo me
parece eitranbo; Irrltadlço o nervoso,
nada quero rcordar...

Entretanto, a sua linda Ima-tr-m nilo
me abandona um sr> Instante, fixa na
minha retloa, j-ravada Indelével na ml*
nha m^-nte: dia c noite, ante mim ae
patent Ia o s-mi perfil COfKOto e deli-
cad-', a Bua frontt meiga e carlolofla,
sua mimosa t«z alv\ e rosada, bcub Im-
dos olhos caBtatihos, deliciosamente
oooultoa sobsetinosos superollioâ, bcus
coralínos lábios, que, ao entreabrlr se
num celestial Borriso, deixavam ver um
fio de alvas e preciosas pérolas ; esplen-
dldament*. coroado esse bello quadro
por uma áurea e basta cabellelra, que,
descrevendo os mais caprichosos con-- tornos, cal lhe em longa trança pelas
espaduas até á curva dos jnelhod,

Ouço ?onít»nte a sua harm >niosav',4
SUBSurrar-me doces e inebriantfB phra-
ses; bí mo junto a meus lábios o seu hall*
to quente perfumado; vejo desenhido,
em tudo quanto vejo, o bhu gracioso-
vulto, cuja carmtçSo opulenta, alva,
rosca e sadia, traz á minha imaginaçílo
delirante .. memória de gozos ideaes!, ,

Sim, porque 6 lindi e encantadora a
miníiü animi.i! ,. Sim... a minha ama-
da... porque sé agora, apói sua fatal
ausência, 6 que reconheç'. quanto amor
abrigava o meu pjbre ctirnç*ío I

Só agnra, que a julgo perdida para
mim, sttrje-me clara e nítida a oom-
prehensao do çrande amor que lhe vo-
tava, sem que jumaiB o reconht-cesse...

Ah 1 mãi si um dia puder realisar
o m-u Bnnho doirado... a minha doce
uto ia... ah! então, na anciã louca
dos meus mal contidos desejos, na sof-
freguidíto dos meus apaixonados lábios,
hei de beijal-a... hei de beijal-a mui-
to., sorvendo o delicioso e divino ne-
Ctar que se desprende de seus coralínos
lábios, que, ao entreabrir-se num ce-
lestial sorriso, deixam ver um fio de
alvas e preciosas pérolas!

 Tantalo,

luta
«Senhora decente, que luta.

com ditüculdade, pede a pro*
tecçSo, etc.»

(Do /ornai do Brasil).
Si o que desf-ja encontrar
Inda terá maior luta,
Para a vida, emfim, cavar,
Verá no fim da disputa.

Y.

CARTOE3 POSTAÜS-representando
a- ultima a; cen-ãti do ba ão Lusitano,
com o retrato do arrojado e desditoso
Belchior que com elle deí-appareoeu
para sempre. Vendem-se a 500 réis em
nosso escriptorio.

melhor purificador do smgueé o
LICOH MBAirVA

de Granado
Granado i: C— Rua 1° de Março, 12

Quereis gosar bellas horas de
prazer? Vinde comprar os

Contos Fi-eseos
a ISooo

CAVACAO

47
95

US 142
Ü» 902

Oinco ZCaU.
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-Vou pendurar rsle quadro com o. meu retrato neste logar. | - Pareôs quo o progo passou para a casa do visioho...
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0 VISINB0.— Que boa iiéa I Tenho esta teia furada, que I 
" " ~~" ' ' ¦ ' "^*n...|n..nui,ajTWBiii.t,,..^nia»J

não posso vender... I — ... Penduro-o neste prego e vou pedir lndomnisaçü. tio
i ¦¦!¦¦ ¦¦!¦¦¦¦ in ii _...._ .___ | Vurgnt-z Bhi do lado...

]-___ j_ _._ n^____

— Venho reolamar uma indemnissção do cem mil raia por umatela de valor que o seu prego furou.
. - Não ha dtividi; nu vou lá ver o estrago e pago os cem mil rtiis.

— Aqui tem os seus cem mil réis pela tela qüe o meu pregofurou.

1
¦ — Obrigado. (A' parle) Que prego .providencial -1.. .I II IIIIWH II-WIHI.1IHIIIWMIM III II ¦_ 


